
Furacão Oscar atinge Cuba no domingo, deixando um rastro de
destruição

 

Cuba enfrenta mais um episódio dramático em sua longa história de resistência contra as
forças da natureza. No último domingo, um poderoso furacão varreu a ilha caribenha,
deixando um rastro de destruição em diversas províncias, particularmente nas regiões
costeiras. A tempestade, classificada inicialmente como um furacão de categoria 4, trouxe
ventos com velocidades superiores a 240 km/h e chuvas torrenciais que resultaram em
inundações severas, deslizamentos de terra e danos incalculáveis à infraestrutura local.

 

Impacto nas Comunidades e Perdas Materiais

A capital, Havana, e as províncias ocidentais foram as mais afetadas, com vastas áreas
residenciais e comerciais severamente danificadas. De acordo com as autoridades cubanas,
milhares de pessoas foram forçadas a evacuar suas casas antes da chegada da tempestade.
Muitos desses cidadãos se encontram agora em abrigos temporários, enquanto aguardam
ajuda humanitária e assistência para reconstrução. As áreas rurais, que dependem
fortemente da agricultura, também sofreram perdas catastróficas, especialmente nas
plantações de cana-de-açúcar e tabaco, setores cruciais para a economia cubana.

A infraestrutura de energia elétrica foi duramente atingida, resultando em apagões em várias
cidades. Postes de eletricidade derrubados e linhas de transmissão danificadas
comprometeram o fornecimento de energia para milhões de cubanos. Havana, em particular,
viu grande parte de seus bairros mergulhados na escuridão por várias horas após a
passagem do furacão. Equipes de reparo foram rapidamente mobilizadas para restabelecer o
serviço, mas as autoridades alertaram que pode levar dias, ou até semanas, para que a
situação volte ao normal.

 

Mobilização do Governo e Ajuda Internacional

O governo cubano, em cooperação com suas Forças Armadas e a Defesa Civil, iniciou uma
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resposta de emergência antes mesmo da chegada do furacão, evacuando mais de 500 mil
pessoas das áreas de risco. A prontidão das autoridades foi crucial para evitar um número
maior de fatalidades, mas, infelizmente, a tempestade já ceifou ao menos 12 vidas, segundo
os últimos relatórios. Entre as vítimas, há relatos de pessoas que morreram em
deslizamentos de terra e em acidentes causados pelos fortes ventos.

Enquanto o governo trabalha para avaliar a extensão total dos danos, a comunidade
internacional começa a oferecer assistência. Países como Venezuela, México e China já
prometeram enviar ajuda humanitária, incluindo alimentos, remédios e suprimentos de
emergência. A União Europeia e a ONU também demonstraram solidariedade, preparando
pacotes de apoio para a reconstrução de infraestrutura crítica, como hospitais e sistemas de
água potável.

 

Os Desafios da Reconstrução em Meio à Crise Econômica

A chegada do furacão agrava uma situação já delicada em Cuba. Nos últimos anos, a ilha tem
enfrentado uma profunda crise econômica, exacerbada pelas sanções dos Estados Unidos e
pelos impactos da pandemia de COVID-19. A falta de recursos financeiros e materiais
necessários para a recuperação rápida pode prolongar o sofrimento da população. Em
Havana, várias estruturas históricas, que já estavam em ruínas devido à falta de
manutenção, foram destruídas, ampliando a preocupação com a preservação do patrimônio
cultural do país.

As autoridades cubanas pediram paciência e solidariedade à população, destacando que a
reconstrução será um processo longo e árduo. “Sabemos que estamos enfrentando tempos
difíceis, mas o espírito resiliente do povo cubano será fundamental para superar essa
tragédia”, declarou o presidente Miguel Díaz-Canel em um pronunciamento na televisão
estatal. Ele também enfatizou a importância da cooperação internacional e o papel vital que
a ajuda estrangeira desempenhará nos próximos meses.
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O Futuro de Cuba Diante das Mudanças Climáticas

Este furacão é mais um lembrete alarmante dos efeitos das mudanças climáticas nas ilhas do
Caribe, que são particularmente vulneráveis ao aumento da frequência e intensidade desses
eventos meteorológicos extremos. Cuba, ao longo de sua história, já enfrentou furacões
devastadores, mas especialistas alertam que a situação pode se tornar ainda mais grave nos
próximos anos.

Organizações ambientais e acadêmicos cubanos têm apontado para a necessidade urgente
de uma maior preparação para desastres e de estratégias de adaptação climática, a fim de
mitigar os impactos futuros. Programas de replantio de manguezais e reforço das barreiras
costeiras estão entre as medidas sugeridas para proteger as áreas mais vulneráveis às
tempestades. No entanto, a implementação dessas iniciativas requer investimentos
substanciais, algo que a economia cubana, sob constante pressão, pode ter dificuldade em
sustentar sem apoio internacional.

Solidariedade Global e Esperança para o Futuro

A passagem deste furacão por Cuba trouxe à tona não apenas os desafios enfrentados pela
ilha, mas também a força e a solidariedade de seu povo. As cenas de vizinhos ajudando uns
aos outros a remover escombros, repartindo água e comida, mostram a essência da
resiliência cubana. Apesar das dificuldades, a nação permanece firme em sua determinação
de se reconstruir, uma vez mais.

À medida que a ajuda humanitária chega e os esforços de recuperação avançam, o povo
cubano demonstra que, mesmo diante de adversidades devastadoras, a esperança e a
unidade prevalecem. A reconstrução de Cuba não será apenas material, mas também um
exercício de fortalecimento da sua identidade e capacidade de superar crises.

Este furacão ficará marcado na história de Cuba, não apenas pelas perdas sofridas, mas
também pela demonstração de sua imensa capacidade de resistir e reconstruir, reafirmando
sua dignidade e independência em meio à adversidade.


